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Reflexão 

Que estranha é a sina que cabe a 
nós, mortais! Cada um de nós está 
aqui para uma temporada; com 
que propósito, não se sabe […] Os 
ideais que têm iluminado meu 
caminho, e repetidamente me têm 
renovado a coragem para 
enfrentar a vida com ânimo, são a 
Bondade, a Beleza e a Verdade. 

Albert Einstein 

The world as I see it (1931) 
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Introdução 

É importante que o professor tenha 
uma teoria para guiar suas ações 
pedagógicas. 

Muitos fazem suas ações de forma 
tácita e sem reflexão sobre o que 
já se conhece sobre Ensino e 
Educação. 

Um pensamento assim: “Sou 
professor, só preciso conhecer a 
minha disciplina”. E desta forma 
deixa de estudar sobre o seu 
trabalho: a docência. 

Neste minicurso vamos estudar 
sobre a Teoria da Aprendizagem 
Significativa (TAS) de Ausubel. 
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Primeiras explicações sobre Educação 

As primeiras teorias de 
educação relacionavam o 
ato de educar a transmissão 
de conhecimento. 

Acreditava-se que as crianças e 
os adultos aprendiam e 
pensavam da mesma forma. 

As primeiras iniciativas foram 
realizadas por religiosos nos 
monastérios e escolas 
religiosas. 

Com advento do Iluminismo, a 
Educação começou a ser 
laico pelo Estado.  
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Comportamentalismo 

Com eventos políticos iniciou a 
promoção da Ciência e a Educação 
como direito de todos. Desta forma, 
iniciou a se pressupor e estudar a 
Educação humana como um campo 
científico em termos positivistas. 

Esta tendência chamou-se de 
Comportamentalismo postulado 
principalmente por Skinner (teoria do 
Behaviorismo), no qual analisava a 
mudança do comportamento como 
resultado da instrução. Encarava a 
educação com os pressupostos das 
Ciências duras. 

Sua premissa era que o estimulo e 
resposta. O interesse era o 
comportamento observável. Por isso 
era conhecido também como 
associacionismo. Burrhus Frederic Skinner 
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Descontentamento 

No entanto foi um fracasso para compreender 
eventos mentais e de generalização de 
significados em culturas diferentes. Foi um 
avanço na elaboração de campos de 
investigação inicial, mas atualmente tem 
ficada mais restrito investigações nestes 
termos.  

Desta forma desenvolveu-se outro referencial, 
na psicologia, conhecido como 
construtivismo, no qual compreende que 
as pessoas e grupos constroem idéias de 
como funciona o mundo. 

Neste referencial há o cognitivismo, que 
estuda as cognições da mente, ou seja, o 
seu processo de atribuição de significado. 

Admitir que os significados são contextuais e 
idiossincráticos implica mudanças 
dramáticas na instrução. 
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Conceitos de referência 

Conhecimento prévio: saberes e 
conhecimentos que o aprendiz 
possui que possam colaborar com 
aprendizagem de novas 
conteúdos. 

Disposição ativa: prontidão que o 
aprendiz realiza em querer 
aprender e interagir para 
compreender um conteúdo. 

Estrutura cognitiva: conteúdo total 
de idéias de um certo individuo e 
sua organização. 

Pedagogia: ciência que norteia a 
Educação. 

Didática: ciência que integra a o 
conteúdo a ser ensinado aos 
procedimento de ensino. 
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Aprendizagens Significativas 

Aprendizagem Significativa é um termo 
cunhado em três teorias: 

• Carl Roger em 1902; 
• César Coll Salvador em 1990; 
• David Ausubel em 1963. 
Roger aplicou princípios da psicologia 

clínica (behaviorista), mas 
internalizado com a corrente 
humanista (projeto pessoal, 
ambiente compreensivo, problemas 
práticos, centrado no aluno). 

Coll relaciona ao enfoque profundo, com 
os conhecimento prévios, sendo 
significativo pessoal e procurava-se 
avaliar até uma compreensão 
aceitável. Divide-se em aprendizagem 
superficial e profunda. 

Carl Roger  

César Coll  
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Teoria da Aprendizagem Significativa – 
TAS - de Ausubel 

Aprendizagem Significativa foi elaborado 
por David Ausubel, um reconhecido 
psicologo americano. E recebeu 
diversas contribuições como Novak e 
Gowin. Esta teoria foi elaborada para 
a instrução escolar especialmente. 

Aprendizagem Significativa é 
aprendizagem com significado, é 
aquela que o significado do novo 
conhecimento é adquirido, atribuído, 
construído, por meio da interação 
com algum conhecimento prévio 
(subsunçor), especificamente 
relevante, existente na estrutura 
cognitiva do aprendiz (MORREIRA, 
2008). 

Interação entre conhecimentos novos e 
conhecimentos prévios. Isto é, uma 
negociação de significado. 

David Ausubel 
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TAS - CONDIÇÕES 

Interação não é arbitrária, nem literal. Ou seja, 
o conhecimento novo não interage com 
qualquer conhecimento prévio, mas 
algum especificamente relevante para 
dar-lhe sentido. Isto implica que se não 
houve este tipo de conhecimento prévio 
não ocorre aprendizagem significativa. 

Condições para AS:  

a) conhecimentos prévios adequados para 
novos conhecimentos;  

b) o aprendiz queira dar significado a esses 
novos conhecimentos;  

c) o material de aprendizagem deve ser 
potencialmente significativo, ou seja,  
relacionável a estrutura cognitiva;  

d) o sujeito faça um esforço deliberado 
para relacionar de maneira substantiva 
e não-arbitrária o novo. 
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TAS – TIPOS DE SUBSUNÇORES 

Tipos de conhecimentos prévios: 
a) Representacional (imagem 

ou sentido físico) 
b) Idéia (abstração) 
c) Conceito (definição) 
d) Proposição (relação de 

conceitos) 
Estes conhecimentos prévios 

serviram para ancorar ao 
novo conhecimentos. Para 
Ausubel, este conhecimento 
prévio específico recebe o 
nome de subsunçor. 

Tipo de AS: representacional, 
conceitual e proposicional. 

 

Representação 

• Imagem 

• Sentido físico 

Idéia 

• abstração 

• cognição 

Conceito 

• definição 

• Claro e distinto 

Proposição 

Relação entre conceito 

Ligação lógica 
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TAS - TIPOS DE APRENDIZAGENS 

Tipos de Aprendizagens: mecânica e 
significativa 

Quando o armazenamento, a 
internalização e a incorporação à 
estrutura cognitiva ocorre de maneira 
literal, arbitrária e sem significado, é 
dita mecânica (AM) ou automática. A 
simples memorização sem 
internalização com o conhecimento 
prévio. 

Aprendizagem mecânica é necessária 
para a formação de conceitos, 
principalmente em crianças, depois 
ocorre a assimilação de conceitos, no 
qual se enquadra AS. 

Existe um continuo entre as 
aprendizagens, normalmente não 
ocorre somente uma. 

As vezes busca-se AM. 

Mecânica Significativa 

Armazenamento 
literal, arbitrário sem 
modificações, não 
requer 
compreensão, 
resulta em aplicação 
mecânica a situações 
conhecidas 

Incorporação 
substantiva, não-
arbitrária, com 
significado; implica 
compreensão, 
transferência, 
capacidade de 
explicar, descrever, 
enfrentar situações 
novas 

Ensino 
diário 

Ensino Potencialmente 
significativo 
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TAS – APRENDIZAGEM AUTOMÁTICA  

Formas de AM: 
Normalmente a AM esta relacionada 

aprendizagem representacional, 
idéias e conceitos de forma literal e 
arbitrária. Como memorização  de 
expressões matemáticas, soluções de 
problemas, fatos históricos (e suas 
explicações), regras gramaticais, 
formulas químicas, sem interação 
com o conhecimento prévio. 

A AM é não ruim em si mesma, mas é 
uma forma quando não se é possível 
a AS. No entanto ela tem o seu preço, 
o ESQUECIMENTO ou  a FALTA DE 
SIGNIFICADO. 

AS não quer dizer aprendizagem certa 
de conteúdos, pode aprender 
significativamente conteúdos 
errôneos. 
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Teoria da Aprendizagem Significativa – 
TAS de Ausubel 

Figura 1: A AS na visão clássica de Ausubel, extraído de Morreira (2005). 
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Teoria da Aprendizagem Significativa – 
TAS de Ausubel 

A figura ilustra o processo de AS, no qual o 
material novo interagem com o subsunçor 
(conhecimento prévio) e transforma ambos 
em um novo conhecimento mais inclusivo e 
amplo. 

Após a interação ocorre o processo de retenção, 
no qual o novo conhecimento ancorado pode  
se desassociar do subsunçor, e ocorre o 
esquecimento do novo, mais o subsunçor 
modificado permanece. Isto é o Processo de 
obliteração. 

Desta forma, o conhecimento pode ser 
recuperado com facilidade devido a interação 
computado no subsunçor enriquecido. 
Depende do Estilo de cognição. 

O esquecimento é natural pela natureza seletiva 
do celebro.   
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Teoria da Aprendizagem Significativa – 
TAS de Ausubel 

Tipo de interação 

Nível de interação 

Significar material 
instrucional 

Aprendizagem 
Significativa 

Subordinada 

Aprendizagem por 
ancoragem ao 

subsunçor - tópico 

Superordenada 

Ocorre uma 
reorganização cognitiva 
no qual o NC subordina 

e abrange outros 
conhecimentos 

Combinatória  

O significado do NC 
interage com a 

estrutura cognitiva 
como  um todo 
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TAS - PROCESSOS 

Diferenciação progressiva e reconciliação 
integrativa 

Um corpo de conteúdo instrucional possui 
uma estrutura lógica conceitual 
dedutiva. 

O processo de difereciação de um conceito 
mais geral para um conceito mais 
especifico formando uma proposição é 
chamado de diferenciação progressiva. 

O processo de reconectar um conceito 
especifico a um conceito mais geral de 
forma proposicional é chamada de 
reconciliação integrativa (integradora). 

Todo material potencialmente significativo 
deve estabelece esta lógica sem a qual 
não possibilitará uma AS 
superordenada ou combinatória. 

Conceito 
geral 

Conceito 
diferenci

ado 

Conceito 
diferenci

ado 

Reconcialiação diferenciação Reconcialiação 
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TAS – ORGANIZADORES PRÉVIOS 

Organizadores prévios ou avançados 

Ausubel (2003, p. 12) aconselha que o organizador 
prévio deve possuir uma fundamentação lógica:  

1) possuem-se idéias relevantes, estabelecidas e 
disponíveis na estrutura cognitiva para 
logicamente novas idéias possam ser 
potencialmente significativas sejam formadas, 
e assim realmente significativas e estáveis;  

2) as idéias mais gerais e inclusivas como idéias 
ancoradas alterada adequadamente pode 
oferecer maior estabilidade se realmente 
disponível na estrutura cognitiva;  

3) o fato do organizador tentar identifica um 
conteúdo relevante e indicar de modo explicita 
a relevância do novo material de 
aprendizagem. 

Exemplos: Analogias organizadas, Simulações, Vídeos, 
Modelos, etc. 
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Teoria da Aprendizagem Significativa – 
TAS de Ausubel 

Diferenciação 
progressiva 

Reconciliação 
integrativa 

Nova 
informação 
(conceitos) 

Organizadores 
Prévios 

interação 

Aprendizagem 
Significativa Aprendizagem 

Subordinada 

Aprendizagem 
Superordenada 

Usada 
em 

Facilitam a 

Resultam em 

Pode ser 
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Aprendizagem 
Combinatória 
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CONSIDERAÇÕES PARA A TAS 

1. Linguagem e aprendizagem: utilização da linguagem acessível é 
fundamental; 

2. Negociação de significados: aprendizagem envolve o aluno, o 
professor, material educativo num contexto para compartilhar 
significados; 

3. Organizadores prévios: utilizado quando o material educativo não é 
potencialmente significativo ou não ocorre subsunçores; 

4. Mapas conceituais: estruturas de proposições pessoais, pode ser 
uma alternativa para a AS; 

5. Diagrama em V: recurso de analise do material educativo e reflexão; 

6. Criticidade: pensar se o que está ensinando torna o aluno mais 
critico e consciente do mundo que vive. 
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Mapas Conceituais 

Ideaizado por Novak e 
fundamentado na TAS. 

Estrutura-se que o aprendiz 
utilize os conceitos 
aprendidos para relacionar 
entre outros conceitos, e 
assim verificar o que se 
aprendeu sobre os mesmo. 

Há os conceitos, as palavras-
chave (ligações) e formação 
de proposição. 

Pode-se utilizar no 
computador pelo programa 
CmapTools (disponível free) 

Rochas Minerais 
são 

Conceitos 

Palavra-chave 

Proposição 
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Mapas conceituais 

Utilização: 

Os MC podem ser utilizados 
como organizadores 
prévios de um conteúdo; 

Os MC podem ser utilizados 
para avaliação; 

Os MC podem ser utilizados 
para construção de 
conhecimentos em grupo 
sobre uma temática. 

Rochas Minerais 

Ígneas Sedimentar Metamórfica 

Pedra- 
Pome 

Petróleo Mármore 

são 

tipos 

Ex. Ex. Ex. 
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Diagrama em Vê (V de Gowin) 

Idealizado por Gowin e 
fundamentado na AS. 

É a interpretação organizada de 
um conteúdo em um 
determinado material 
instrucional apresentado. 

Possui na sua estrutura o 
problema, o procedimento 
(evento) a parte conceitual 
(filosofia, teoria, princípio-
hipótese, conceitos) e a parte 
metodológica (registro, 
transformações 
metodológicas, juízos de 
conhecimento [resultado] e de 
valor). 

 

Campo 
Conceitual 

Campo 
Metodológico 

Área do 
conhecimento 

Problema ou 
questão do 

material 
apresentado 

Evento ou 
procedimento 

adotado no 
material 

apresentado 

Filosofia 

Teoria(s) 

Princípio(s) ou 
Hipótese(s) 

Sistema 
conceitual 

Conceitos Registro 

Informação 

Transformação 
metodológica 

Juízo de 
conhecimento 
(resultado) 

Juízo de valor 

INTERAÇÃO 
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Diagrama em Vê (V de Gowin) 

Campo 
Conceitual 

Campo 
Metodológico 

Área do 
conhecimento 

Problema ou 
questão do 

material 
apresentado 

Evento ou 
procedimento 

adotado no 
material 

apresentado 

Filosofia: filosofia ou 
crença apoiada. 

Teoria(s): teoria ou 
estrutura conceitual 
apoiada 

Princípio(s) ou 
Hipótese(s) 

Sistema conceitual: 
grupo conceitual de 
uma referencia. 

Conceitos: definições 
utilizadas freqüentemente. 

Registro: tipo de registro 
utilizado 

Informação: tipo de dado 
processado 

Transformação 
metodológica: metodologia 

Juízo de conhecimento: 
resultado. 

Juízo de valor: importancia 
do conteúdo apresentado 

INTERAÇÃO 

Pode-se utilizar na leitura 
de capítulos, analise de 
seminários, relatórios de 
aulas práticas. 
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Analogias e Metáforas no Ensino 

Analogias são comparações 
explicitas entre dois domínios. 

Metáforas são comparações 
implícitas. 

Exemplo: 

Maria é uma flor (em quê?) 

Maria é linda como uma flor. 

É dividido em análogo (com o 
que se compara, conhecido), alvo 
(com que se quer comparar, 
desconhecido),  e relação 
analógica (relação entre alvo e 
análogo). 

Pode ser utilizado no ensino para 
comparar com ideias prévias por 
meio da Metáfora e depois 
formar Analogias. 
Maria é o alvo. 
Flor é o análogo. 
Os termos “é uma” e “é linda 
como” são relações analógicas.  
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Analogias e Metáforas no Ensino 

Método de Glynn (1991): 

Teaching With Analogy (TWA). Ensinando com 
analogia. 

Partes: 

1. Introduza o conceito designado a ser 
aprendido.  

2. Sugestionar aos estudantes alguma 
memória da situação análoga.  

3. Identifique as características pertinentes 
do analógico.  

4. Realizar o mapa das semelhanças entre 
o analógico e os conceitos designados.   

5. Formule conclusões sobre os conceitos 
designados.   

6. Identifique as comparações para quais 
as limitações das analogias. 

Utilizados em livros didáticos. 

 

Exemplos: 
1) Utilização do desenho animado Bob 

Esponja Calça Quadrada. Os 
personagens sendo alvos para os 
grupos zoológicos (veículos). 

2) Analogia do baralho com a Tabela 
Periódica. 

3) Analogia da Árvore com processo 
evolutivo. 

4) Analogia do motor/batedeira com a 
função matemática 

5)  Analogia da cidade com a célula 
6) Analogia do sistema solar com o 

modelo atómico 
7) Analogia do sistema hidráulico com 

a teoria da corrente eletrica 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A TAS é uma oportunidade do professor de fundamentar 
as suas ações pedagógicas numa teoria atual e 
elaborada para a sala de aula. 

A TAS originou várias estratégias didáticas ou 
fundamentou a produções realizadas que deram certo, 
mas não se sabia fundamentar. Tais como MP, o 
diagrama em V, analogias, modelos, uso de vídeos, etc. 

A partir destas explicações encorajamos que você 
professor se aprofunde neste assunto e reflita nas suas 
intervenções na sala de aula para a otimização do 
Ensino de Ciências. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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OBRIGADO 
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E-MAIL: 
sauloseiffert@yahoo.com.br 
seiffertsaulo@gmail.com 
 
FONE: 
(92) 9631-5035 
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